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RESUMO 

 

Achyrocline alata popularmente conhecida como jatei ka’a é muito utilizada pelos 

indígenas da aldeia Porto Lindo localizada no município de Japorã-MS para o 

tratamento de várias doenças, principalmente uterinas e doenças sexualmente 

transmissíveis. O presente projeto teve como objetivo realizar a análise química e a 

avaliação das atividades biológicas das folhas e caule de um espécime de Achyrocline 

alata que ocorre na aldeia Porto Lindo. Os extratos etanólicos brutos obtidos das folhas 

e caule foram submetidos a testes analíticos qualitativos, através de screening 

fitoquímico, com a finalidade de identificar as principais classes de metabólitos 

secundários. Os extratos foram ainda submetidos ao ensaio de toxicidade para Artemia 

salina e ao teste de atividade antioxidante com revelador β-caroteno. Os testes analíticos 

demonstraram a presença de triterpenos e/ou esteroides no extrato das folhas, alcaloides 

e taninos no extrato do caule, cumarinas, ácidos orgânicos, proteínas e aminoácidos em 

ambos os extratos. Os ensaios biológicos revelaram considerável toxicidade frente a A. 

salina e potencial antioxidante para ambos os extratos. 

 

Palavras-chave: Jateí ka’a. Metabólitos secundários. Plantas medicinais.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

            O interesse dos povos indígenas em relação ao meio ambiente, e em especial aos 

vegetais, data de milhares de anos. Registros históricos demonstram que na antiguidade, o 

homem já conhecia diversas propriedades das plantas, dentre estas, destaca-se as suas 

propriedades medicinais. O conhecimento sobre o valor terapêutico das espécies vegetais vem 

sendo transmitido, ao longo dos tempos, de geração a geração, formando, juntamente com 

outras práticas, um sistema médico, conhecido como tradicional (SIMÕES et al., 2003).  

A sociedade indígena pode ser considerada a maior e mais confiável fonte do 

conhecimento empírico existente, e tem mostrado seu valor através dos tempos, pois ainda 

detêm uma grande quantidade de informações inexploradas pela ciência sobre formas de 

como lidar com ambientes biologicamente diversificados e que podem ser úteis para 

compreensão dos ecossistemas e para o desenvolvimento de atividades produtivas menos 

predatórias (SANTOS et al., 2010).  

As plantas representam uma fonte importante de produtos naturais biologicamente 

ativos, muitos dos quais constituíram e ainda constituem modelos para a síntese de um grande 

número de fármacos. Pesquisadores da área mostram-se impressionados com a diversidade de 

estruturas, propriedades físico-químicas e biológicas dos produtos encontrados na natureza 

(WALL; WANI, 1996). Apesar do grande número de pesquisas nesta área, os dados 

disponíveis revelam que apenas 15 a 17% das plantas foram estudadas quanto ao seu 

potencial medicinal (SOEJARTO, 1996; SIMÕES et al., 2003). 

No Brasil existe uma flora bastante diversificada, há cerca de 100.000 espécies 

vegetais catalogadas, em toda a sua extensão, com vegetações de diferentes características, no 

entanto, estima-se que apenas 8% foram estudadas quimicamente e que cerca de 1.100 

espécies tenham sido avaliadas quanto às suas propriedades terapêuticas (REZENDE; 

COCCO, 2002).  

Uma abordagem de bioprospecção bastante interessante e que têm encontrado muitos 

resultados é a que se baseia em estudos etnobotânicos. Essa abordagem direciona as pesquisas 

farmacológicas para plantas que já vêm sendo utilizadas popularmente em tratamentos 

medicinais (BASSO et al., 2005).  

No estado de Mato Grosso do Sul, tem-se observado que há poucas referências 

etnobotânicas, particularmente para os povos indígenas da região sul deste estado, 

principalmente relacionadas a estudos químicos e biológicos das espécies medicinais 
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utilizadas por estes grupos indígenas. Em levantamentos anteriores foi relatado que os índios 

pertencentes à etnia guarani Ñandeva e Kaiowá da aldeia Porto Lindo localizada no extremo 

sul desse estado, no município de Japorã/MS utilizam diversas plantas medicinais como 

forma de tratamento para várias patologias e também em rituais relacionados à sua cultura 

(ROCHA et al., 2005), entretanto, nenhum estudo químico e biológico foi realizado com 

plantas que ocorrem nesta aldeia.  

Neste contexto, pesquisas são desenvolvidas nos laboratórios das Unidades de 

Mundo Novo e Naviraí da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, incluindo-se a que 

consiste em estudar plantas medicinais selecionadas com base no conhecimento tradicional de 

populações indígenas, visando identificar as principais classes de compostos orgânicos, bem 

como, isolar e caracterizar metabólitos secundários bioativos e não ativos. Nesses estudos 

extratos brutos são submetidas à bioensaios simples e de baixo custo, tais como de toxicidade 

para Artemia salina e ao teste de atividade antioxidante utilizando-se como revelador -

caroteno. 

Assim, foi selecionado para análise química e avaliação das atividades biológicas, 

um espécime de Achyrocline alata (Asteraceae) (Figura 1) que ocorre na aldeia Porto Lindo 

conhecida como jateí ka’a, utilizada no tratamento de doenças uterinas e doenças sexualmente 

transmissíveis pelos indígenas da aldeia. Desta forma pretendeu-se contribuir para o 

conhecimento da composição química, bem como, do potencial farmacológico das espécies 

usadas como medicamentos pela população indígena. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Folhas de Achyrocline alata (MERCADANTE, 2012). 
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1.1. Família Asteraceae - Achyrocline alata 

 

A família Asteraceae compreende cerca de 1.600 gêneros, com aproximadamente 

25.000 espécies, e de ampla distribuição geográfica, bem representada em regiões tropicais, 

subtropicais e temperada (BREMER, 1994; JOLY, 1998). No Brasil, estão representadas por 

aproximadamente 196 gêneros e 1900 espécies, sendo bastante representativa na flora do 

cerrado brasileiro, com cerca de 540 espécies registradas (BARROSO, 1991).   

Essa família consiste na sua maior parte de ervas, mas também incluem algumas 

árvores de lenha e arbustos (MONDIN, 2006; HEYWOOD, 1993). Engloba espécies de 

relevância para cosmética, indústria farmacêutica e alimentícia (ZOMLEFER, 1994). 

Algumas espécies de Asteraceae são também utilizadas na medicina caseira, como por 

exemplo, Artemisia absinthium, uma erva de sabor amargo conhecida popularmente como 

losna, com benéficas funções digestivas (JOLY, 1998). 

Plantas dessa família são extensivamente estudadas quanto a sua composição 

química e atividade biológica, uma vez que algumas têm proporcionado o desenvolvimento 

de novos fármacos, inseticidas, entre outros (ZOMLEFER, 1994). Inúmeros trabalhos 

científicos realizados com espécies da família Asteraceae apresentaram o isolamento de uma 

variedade de metabólitos secundários, tais como, os flavonoides com reconhecida importância 

para a medicina no tratamento e prevenção de várias doenças (HARBORNE, 2000). Os 

constituintes químicos isolados de plantas da família Asteraceae, apresentam atividades 

variadas como antioxidante, alopática, espasmolídica, antibacteriana, antiviral, citotóxica, 

inseticida, gastroprotetora, antileucêmica, antibiótica, antifúngica, vasorelaxante, moluscicida 

e antimutagênica (VERDI et al., 2005).  

Inserido na família Asteraceae, Achyrocline é um gênero que inclui mais de trinta 

espécies distribuídas em regiões tropicais e subtropicais, não só no Brasil como também nas 

Américas do Sul e Central e na África, incluindo Madagascar (BREMER et al., 1994). Na 

América do Sul são encontradas A. alata, A. tomentosa, A. flaccida e A. satureioides 

(SOUZA, 2002).  

Achyrocline alata (Kunth) D. C. (Figura 1) espécie medicinal que ocorre no Brasil, 

principalmente no cerrado, é conhecida como macela, güira-güira ou jatei-kaá e é muito 

procurada para usos medicinais, sendo aproveitada tanto a planta como as inflorescências. 

Possui propriedades digestivas, colagoga, eupéptica, antiespasmódica, carminativa, 

antiinflamatória, emenagoga (SIMÕES et al.,1995; VOLPE et al., 2006),  além  de  apresentar  

propriedades antioxidantes e antisépticas (ARREDONDO et al., 2004). 
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Investigações químicas de A. alata resultaram no isolamento de diferentes 

compostos fenólicos, flavonoides (BROUSSALIS et al., 1993), sesquiterpenos (BOHLMAN 

et al., 1980) e óleo volátil (LABUCKAS et al., 1999). No entanto, existem poucos relatos sob 

o ponto de vista farmacológico para essa espécie. Extratos obtidos da inflorescência de A. 

alata foram ativos como captores de radicais livres e apresentaram potencial antioxidante 

(ZAMPIERON et al., 2009), num outro trabalho, o extrato acetato de etila de A. alata  não 

apresentou atividade antimalárica quando testados em ratos infectados pelo Plasmodium 

berghei (MARIATH et al., 2009). 

 

1.2. Ensaios biológicos 

 

1.2.1. Toxicidade frente Artemia salina 

 

O método de análise com Artemia salina é proposto como um bioensaio para 

pesquisa preliminar de atividade de produtos naturais. O ensaio consiste numa abordagem 

inicial visando à seleção de extratos contendo substâncias com potencial atividade 

antitumoral, baseando-se na correlação observada entre a toxidez sobre o microcrustáceo A. 

salina e a citotoxicidade sobre células cancerosas do tipo P-388 (MCLAUGHLIN, 2008; 

MEYER et al., 1982). Trata-se de uma metodologia simples, rápida, barata e reprodutível, 

como um substituto para os ensaios citotóxicos com células e que pode ser empregada como 

ensaio biológico para a detecção de constituintes ativos de plantas em extratos brutos (LUNA 

et al., 2005). O ensaio permite ainda a avaliação da toxicidade geral e, portanto, é considerado 

essencial como bioensaio preliminar no estudo de compostos com potencial atividade 

biológica (CAVALCANTE et al.; 2000). 

  

1.2.2. Teste de atividade antioxidante com β-caroteno 

 

A detecção de atividade antioxidante em extratos brutos de plantas se torna 

importante, pois a busca na prevenção de doenças degenerativas aumentou o interesse na 

descoberta de novos antioxidantes de origem natural visando à manutenção do equilíbrio pró-

oxidante/antioxidante corporal, evitando-se assim, o estresse oxidativo (RICE-EVANS, 

1996). A análise por cromatografia em camada delgada utilizando β-caroteno (Figura 2) como 

revelador consiste numa abordagem preliminar para a determinação de atividade antioxidante 

em extratos brutos (PRATT; MILLER 1984) e tem sido amplamente empregada na detecção 
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de produtos naturais com propriedade antioxidante. Esta técnica apresenta muitas vantagens 

como fácil execução e compreensão, simplicidade, versatilidade e baixo custo. O  β-caroteno 

é um pigmento natural encontrado em várias frutas e vegetal da classe dos carotenóides, que 

atua como antioxidante devido às suas ligações duplas conjugadas, que são suscetíveis à 

oxidação sob ação de luz ou oxigênio (ZERAIK; YARIWAKE, 2008).  

 

 

 

 

 

Figura 2 - Estrutura do β-caroteno 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivos gerais 

 

    O presente trabalho teve como objetivos realizar análise química e avaliação das atividades 

biológicas de um espécime de Achyrocline alata.  

 

2.2. Objetivos especificos 

 

 Realizar testes analíticos qualitativos, através de screening fitoquímico dos extratos etanólicos 

brutos das folhas e caule para identificar os principais grupos orgânicos presentes. 

 Submeter os extratos a ensaios de atividades biológicas, particularmente os de toxicidade para 

Artemia salina e de atividade antioxidante com revelador β-caroteno. 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

3.1. Coleta do material 

 

O material vegetal (folhas 200 g; caule 200 g) foi coletado na reserva indígena Porto 

Lindo em Japorã/MS, em fevereiro de 2011. A confirmação da identificação em nível de 
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espécie foi realizada pela professora da área de botânica MSc. Claudia Universal Neves 

Batista Deinzer Duarte na Unidade Universitária de Mundo Novo-UEMS. 

 

3.2. Preparações dos extratos 

 

As folhas e caule foram submetidos à secagem ao ar, posteriormente moídos e 

extraídos exaustivamente com etanol, a frio. Cada extrato obtido foi filtrado e concentrado 

sob pressão reduzida até consistência xaroposa, sendo submetidos então, aos testes analíticos 

qualitativos (screening fitoquímico) e ao ensaio de toxicidade frente A. salina e ao teste de 

atividade antioxidante (Esquema 1). 

 

Esquema 1 - Obtenção e ensaios biológicos dos extratos etanólicos brutos (folhas e caule) de 

Achyrocline alata. 
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3.3. Testes analíticos qualitativos - Screening fitoquímico  

 

Os extratos etanólicos brutos das folhas e do caule foram submetidos à triagem 

fitoquímica preliminar para detecção das principais classes de metabólitos secundários 

através de reações químicas que resultam no desenvolvimento de coloração e/ou 

precipitado, característico para cada classe de substâncias (SIMÕES et al., 2004).  

Realizaram-se testes para alcaloides com os reativos de Bouchardat, Dragendorff, 

Wagner e Mayer, cumarinas voláteis usando hidróxido de sódio, taninos e depsídeos e 

depsidonas usando cloreto férrico. Triterpenos e/ou esteroides através da reação de 

Lieberman-Burchard, proteínas e aminoácidos por meio de reações de Molish e de 

Ninhidrina ácidos orgânicos com reativo de Páscová, flavonoides por meio da reação 

Shinoda, sesquiterperlactonas e outras lactonas utilizando os reagentes cloridrato de 

hidroxilamina e cloreto férrico. Antraquinonas por meio da reação de Bornträger, purinas 

usando peróxido de hidrogênio, catequinas usando vanilina, açúcares redutores com reativo 

de Fehling, polissacarídeos usando o reagente Lugol e ainda teste para saponina 

espumídica.  

 

 

3.4. Ensaios biológicos 

 

3.4.1. Ensaio de toxicidade frente Artemia salina 

 

O ensaio de toxicidade para A. salina com os extratos etanólicos brutos das folhas e 

caule foi realizado de acordo com a técnica descrita na literatura (MCLAUGHLIN, 2008; 

MEYER et al., 1982).  

Inicialmente foi preparado 1 litro de solução de sal marinho (38g/L) para incubação 

dos ovos de A. salina, que foram expostos à luz artificial (lâmpada incandescente de 100 

watts) durante 48 horas para a eclosão das larvas. Para efetuar o ensaio, foram colocados, em 

duplicata, dez exemplares de náuplios em poços contendo 5 mL de solução salina com os 

extratos nas concentrações de 500, 250, 100 e 50  μg/mL. Um grupo controle também foi 

preparado nas mesmas condições sem a presença dos extratos.  Os poços foram mantidos sob 

luz artificial e temperatura ambiente por um período de 24 horas (Figura 3). Após esse 

período, foi realizada a contagem do número de náuplios sobreviventes do grupo controle e 

dos grupos expostos aos extratos. Com base nos dados obtidos, estimou-se para cada extrato a 

dose letal de 50% para os microcrustáceos (DL50) através do método de Análise de Probitos 

(FINNEY, 1971), com 95% de intervalo de confiança, usando software BioStat 2009. 



15 

 

 

Figura 3 - Ensaio de toxicidade para A. salina (Foto: Alexandre, 2012). 

 

3.4.2. Teste de atividade antioxidante utilizando -caroteno  

 

O ensaio de atividade antioxidante com os extratos etanólicos brutos das folhas e 

caule, utilizando -caroteno como revelador foi executado de acordo com a metodologia 

descrita na literatura (PRATT; MILLER, 1984).  

Inicialmente foi preparado o revelador -caroteno conforme a técnica descrita na 

literatura (ZERAIK; YARIWAKE, 2008). Os extratos foram então depositados em placa de 

cromatografia em camada delgada de sílica gel. Após a secagem, o cromatograma foi 

vaporizado com a solução de -caroteno. Em seguida a placa foi colocada sob luz ultravioleta 

(254 nm) e iluminação natural até o fundo tornar-se descolorido para observação do 

aparecimento de manchas alaranjadas, característico da presença de substâncias com atividade 

antioxidante. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1. Testes analíticos qualitativos - Screening fitoquímico 

 

A composição química de extratos revelada através de testes químicos qualitativos 

rápidos e de baixo custo possibilita identificar as possíveis classes de metabólitos secundários 

de interesse farmacológico que estão presentes nos extratos, para que se possa delinear o 
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melhor método para isolamento e identificação das substâncias e os bioensaios a que devem 

ser submetidas (COSTA et al., 2009). 

Assim, o resultado da triagem fitoquímica preliminar dos extratos brutos etanólicos 

das folhas e caule de A. alata revelou classes de metabólitos secundários com conhecida 

propriedade farmacológica. Os testes analíticos preliminares indicaram no extrato etanólico 

bruto das folhas de A. alata a presença de cumarinas voláteis, triterpenos e/ou esteroides, 

proteínas e aminoácidos e ácidos orgânicos, enquanto que, no extrato etanólico bruto do caule 

a presença de alcaloides, taninos e também cumarinas, proteínas e aminoácidos e ácidos 

orgânicos, tal como nas folhas. Os compostos orgânicos depsídeos e depsidonas, flavonoides, 

sesquiterperlactonas e outras lactonas, saponinas, antraquinonas, purinas, catequinas, açúcares 

redutores e polissacarídeos não tiveram sua presença constatada nos testes (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Classe dos metabólitos secundários presentes nos extratos etanólicos brutos das folhas e do 

caule de A. alata e os respectivos valores de DL50 com 95% de confiança. 

Classe de metabólitos secundários Folhas Caule 

Alcaloides - + 

Cumarinas voláteis + + + + + + 

Triterpenos e/ou esteroides  +++ - 

Taninos condensados - + + + 

Proteínas e aminoácidos + + + + 

Ácidos orgânicos + + + + 

Depsídeos e depsidonas - - 

Flavonoides - - 

Sesquiterperlactonas e outras lactonas - - 

Saponinas - - 

Antraquinonas - - 

Purinas - - 

Catequinas - - 

Açúcares redutores - - 

Polissacarídeos - - 

DL50 (μg/mL) 503,22 332,50 

Legenda: +++ fortemente positivo, ++ moderadamente positivo, + fracamente positivo, - negativo. 
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O resultado positivo para alcaloides no extrato etanólico bruto do caule foi 

constatado por reações específicas. Nos testes fitoquímicos realizados, houve formação de 

precipitado laranja avermelhado com o reativo de Bouchardat, precipitado creme com o 

reativo de Mayer e precipitado marrom para o reativo de Wagner evidenciando, portanto, a 

presença desse tipo de substância (Figura 4).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Resultado do teste analítico para alcaloides em extrato etanólico bruto do caule de A. alata. 

 (Foto: Alexandre, 2012). 

 

Metabólitos secundários pertencentes à classe dos alcaloides são compostos 

nitrogenados estruturalmente bastante diversificados (Figura 5) e caracterizam-se por 

apresentar uma ampla gama de atividades biológicas como anticolinérgica, emética, 

antimalárica, anti-hipertensiva, hipnoanalgésica, amebicida, estimulante do SNC, antiviral, 

miorrelaxante, anestésica, antitumoral, antitussígeno, colinérgica, dentre outras (BARBOSA-

FILHO et al., 2006).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Exemplo de moléculas de alcaloides 

 

 

Morfina Cocaína 
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Esses compostos são aplicados principalmente na produção de fármacos naturais 

devido sua semelhança com proteínas e ácidos nucléicos (GARCEZ et al., 2011). No entanto, 

apesar de todas essas propriedades curativas atribuída a esse grupo de metabólitos 

secundários, suas concentrações são muito variáveis e por esse motivo as plantas contendo 

alcaloides devem ser consideradas potencialmente tóxicas (ROBBERS et al., 1997). 

Para taninos condensados também presente apenas no extrato etanólico bruto do 

caule observou-se nos testes a cor verde escuro usando o reagente cloreto férrico (Figura 6), 

enquanto que, o resultado positivo para cumarinas voláteis em ambos os extratos foi obtido 

através da observação de fluorescência sob luz UV.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Resultado do teste analítico para flavonoides e taninos em extratos etanólicos brutos de A. 

alata (Foto: Alexandre, 2012). 

 

Quimicamente, os fenólicos tais como cumarinas (Figura 7) e taninos (Figura 8) são 

definidos como substâncias de estrutura variável que possuem anel aromático com um ou 

mais substituintes hidroxílicos, incluindo seus grupos funcionais (LEE et al., 2005). 

 

 

 

 

Figura 7 - Estrutura básica de uma molécula de cumarina 

 

Compostos de natureza fenólica são incluídos na categoria de bloqueadores de 

radicais livres, sendo muito eficientes na prevenção da auto-oxidação (SHAHIDI et al., 1992). 

Para cumarinas atribui-se ainda propriedades antibióticas, bronco dilatadora, anticoagulante, 
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Acido ganodérico 

antimicrobiana e antitumoral (RODRIGUES, 2005). As aplicações de drogas com taninos 

estão relacionadas, principalmente, com suas propriedades adstringentes. Por via interna 

exercem efeito antidiarréico e anti-séptico e por via externa impermeabilizam as camadas 

mais expostas da pele e mucosas, protegendo assim as camadas subjacentes. Ao precipitar 

proteínas, os taninos propiciam um efeito antimicrobiano e antifúngico. Uma série de 

bactérias é sensível aos taninos, dentre elas Staphylococcus aureus, Streptococcus pneumonia, 

Bacillus anthracis e Shigella dysenteriae (MONTEIRO et al., 2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Estrutura básica de uma molécula de tanino condensado 

 

A presença de triterpenos e/ou esteroides no extrato etanólico das folhas foi 

constatada pela observação, na reação de Lieberman-Burchard, de uma sucessão de cores, do 

azul evanescente seguido de verde persistente. Os triterpenos e/ou esteroides são produtos 

naturais pertencentes à classe dos terpenos (Figura 9) e apresenta atividade antimicrobiana, 

antileishmanicida, candidacida, antiinfamatória e analgésica (SILVA, 2005).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 - Exemplo de uma molécula de triterpeno 
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Plantas ricas em esteroides podem também ser empregadas pelas indústrias 

farmacêuticas como moléculas de partida para a obtenção de fármacos esteroidais semi-

sintéticos, como os anticoncepcionais, antiinfamatórios esteroidais e anabolizantes 

(OLIVEIRA, 2007). 

As proteínas e aminoácidos tiveram sua presença confirmada através do teste de 

Molish, observando-se um anel violáceo entre as duas fases em cada um dos extratos. As 

macromoléculas de proteínas são formadas por centenas de aminoácidos, ligados em 

seqüência. Esta característica confere às proteínas uma enorme complexidade e possibilidade 

de variação, apresentando diferentes propriedades medicinais de interesse farmacológico 

(HARVEY & CHAMPE, 1996; PINTO et al., 2002).  

Quanto aos ácidos orgânicos sua presença foi comprovada por descorarem o reativo 

de Páscová. Na planta estes compostos são usados para regular o pH das células e produzir, a 

partir deles, várias substâncias complexas, sendo então comum a presença desta classe de 

compostos nas plantas, assim como a ocorrência de proteínas e aminoácidos. A presença de 

ácidos orgânicos em A. alata foi descrita anteriormente por Lopez et al., 2007. Nesses estudos 

das partes aéreas da planta foram isolados os ácidos caféico, clorogênico e isoclorogênico, os 

quais apresentam atividade antioxidante comprovada (SOARES, 2002).  

Em relação à presença de alcaloides no extrato etanólico bruto do caule, este e o 

primeiro relato dessa classe de compostos nessa espécie, porém os alcaloides foram 

detectados no extrato, com reação fracamente positiva, indicada na tabela 1 por apenas um 

sinal positivo. A constatação dos grupos triterpenos, cumarinas e taninos na espécie em 

estudo estão de acordo com investigações prévias, que relatam essas classes de compostos 

para outra espécie do gênero, Achyrocline satureioides (SILVA et al., 2007).  

A resposta negativa para flavonoide foi um resultado inesperado (Figura 6), uma vez 

que outros estudos relatam a presença de inúmeros flavonoides em diferentes partes da planta 

(LOPEZ et al., 2007; BROUSSALIS et al., 1993; MUSSURY et al., 2007; ZAMPIERON et 

al., 2009). No entanto, esse resultado pode ser atribuído a alguns fatores que influenciam na 

produção dos metabólitos secundários das plantas, como sazonalidade, diferenças geográficas 

dos locais de coleta, desenvolvimento vegetal, disponibilidade hídrica e de nutrientes entre 

outros (GOBBO-NETO; LOPES, 2007).  

Os resultados obtidos nos testes analíticos qualitativos no presente estudo 

proporcionam evidências de que A. alata apresenta em suas folhas e caule compostos 

orgânicos que possuem aplicações medicinais e podem ser os responsáveis pelo uso dessa 

planta como medicamento pela comunidade indígena da aldeia Porto Lindo. Mesmo assim, 
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esses resultados não sugerem o consumo terapêutico da espécie sem continuidade de novos 

estudos químicos e biológicos a fim de identificar as substâncias presentes nos extratos que 

realmente contribuem para a sua atividade biológica.  

 

4.2. Ensaios biológicos 

 

4.2.1. Ensaio de toxicidade para Artemia salina 

 

Meyer et al. (1982), estabeleceram uma relação entre o grau de toxicidade e a dose 

letal média, DL50, apresentada por extratos de plantas sobre larvas de A. salina, desde então, 

considera-se que quando são verificados valores acima 1000 µg/mL,  estes,  são  considerados  

atóxicos.  Sendo assim, os extratos de A. alata podem ser considerados tóxicos, uma vez que 

apresentaram valores de DL50 da ordem de 503,22 µg/mL para o extrato etanólico bruto das 

folhas e DL50 332,5 µg/mL para o extrato etanólico bruto do caule (Tabela 1). Portanto pode-

se observar por meio do bioensaio com A. salina a presença de compostos tóxicos tanto no 

extrato das folhas, como no extrato do caule de A. alata.  

Dentre as classes de metabólitos secundários detectadas, a classe dos alcaloides é 

considerada potencialmente tóxica (ROBBERS et al., 1997). Desta forma a presença de 

alcaloides, tal como a presença de taninos, apenas no extrato etanólico bruto do caule parece 

influenciar na toxicidade da planta (LIMA et al., 2009), uma vez que, foi observado valor de 

DL50 mais significativo que o observado para o extrato etanólico bruto das folhas 

evidenciando que o extrato etanólico bruto do caule  foi mais ativo que o extrato etanólico 

bruto das folhas.  

 

4.2.2. Teste de atividade antioxidante utilizando -caroteno  

 

A propriedade antioxidante de cada extrato foi avaliada por autografia com β-

caroteno. Tanto o extrato etanólico bruto das folhas como do caule de A. alata apresentaram 

uma coloração caracteristicamente alaranjada sobre a placa de cromatografia, mostrando ação 

protetora sobre o β-caroteno, e sugerindo potencial antioxidante para os extratos, o que 

corrobora com os resultados obtidos com extratos da inflorescência de A. alata avaliado em 

estudos prévios (ZAMPIERON et al., 2009).  

Como já descrito anteriormente compostos fenólicos tais como cumarinas e taninos 

identificados nos extratos de A. alata são incluídos na categoria de bloqueadores de radicais 
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livres, sendo muito eficientes na prevenção da auto-oxidação (SOARES, 2002; SOUSA et al., 

2007). Assim esses grupos de compostos orgânicos podem ser os responsáveis pela ação 

antioxidante observada para os extratos etanólicos brutos das folhas e caule de A. alata.  

O teste de atividade antioxidante utilizado neste trabalho apresenta boa 

reprodutibilidade para a pesquisa de novos compostos captores de radicais livres e sugerem a 

necessidade de outros estudos visando à constatação do potencial antioxidante da planta 

(NUNES et al., 2008; MORAIS et al., 2009). 

 

 

5. CONCLUSÕES 

 

No presente trabalho, os testes analíticos qualitativos realizados indicaram a 

presença de triterpenos e/ou esteroides no extrato etanólico bruto das folhas de A. alata, a 

presença de alcaloides e taninos no extrato etanólico bruto do caule e de cumarinas voláteis, 

proteínas e aminoácidos e ácidos orgânicos em ambos os extratos. Nos ensaios biológicos os 

extratos mostraram toxicidade frente às larvas de A. salina, sendo o extrato etanólico bruto do 

caule de A.alata mais tóxico em relação ao extrato das folhas, e ação antioxidante no teste 

com -caroteno. 

Os resultados encontrados podem explicar o uso, com freqüência de A. alata como 

medicamento pelos indígenas da reserva Porto Lindo, uma vez que, os grupos orgânicos 

identificados nos extratos das folhas e caule da planta apresentam inúmeras atividades 

farmacológicas. Porém estudos posteriores são necessários, a fim de isolar e identificar as 

substâncias presentes na planta responsáveis pela sua ação tóxica frente a A. salina e 

antioxidante observado neste estudo.  
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